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Capítulo 1


     


    Tão suave como o roçar das asas de uma borboleta, o beijo no pescoço acordou Jessica. Instintivamente, aproximou-se dele, quando o homem começou a explorar intimamente o seu corpo, despertando nela um desejo abrasador.


    Ele procurou a sua boca para a beijar como nunca antes o fizera. Rodeando os seus ombros com os braços, Jessica deixou-se levar, excitada pelos seus imponentes músculos…


    «Há quanto tempo é que o Paul tem estes músculos?», interrogou-se, abstraindo-se de tudo.


    De repente, assustada, saltou da cama.


    – Quem és tu?! – perguntou, sobressaltada.


    – Poderia fazer-te a mesma pergunta – respondeu o homem, mais intrigado do que surpreendido. – Onde é que está a Leonie?


    Jessica respirou fundo. Era um estranho para ela, mas não para a sua prima.


    – Não está aqui.


    O homem esticou o braço para acender o candeeiro, e Jessica mordeu os lábios ao ver aquele peito entroncado coberto de um fino pêlo escuro.


    – Estou a ver – retorquiu em tom de gozo. – No entanto, isso não explica o facto de estares no apartamento dela.


    – Eu poderia dizer o mesmo – replicou Jessica.


    Contudo, era evidente o que fazia no apartamento de Leonie. Deveria ter descoberto de imediato que não era o Paul, no momento em que apertou aquele corpo tão musculoso. Ele jamais a teria excitado daquela maneira.


    Quando viu aqueles olhos cinzentos deslizarem descaradamente pelo seu corpo, pegou no roupão que estava em cima de uma cadeira e vestiu-o, ignorando a expressão burlona do desconhecido.


    – A Leonie deixou-me ficar no apartamento dela, durante uns dias. Como obviamente tens uma chave, deverias saber que ela não está em Maiorca.


    – A Leonie e eu não temos nenhum compromisso. Como ia a passar em frente do edifício e vi o carro dela, julguei que estivesse em casa.


    – Agradecia imenso que te fosses embora, agora mesmo – disse Jessica sem olhar para ele. – E dá-me a chave. Se a Leonie quiser dar-ta de novo, ela própria o fará, quando regressar.


    – Sim, claro – declarou, sorridente, ao mesmo tempo que afastava os lençóis. – A minha roupa está em cima da cadeira – acrescentou ao ver a sua expressão aterrorizada.


    – Espero no salão.


    Nervosa, Jessica saiu do quarto e fechou a porta. Estivera prestes a oferecer-se a um desconhecido… Tendo em conta o que a fizera sentir com as suas carícias e a sua inegável excitação masculina, era obrigada a admitir que até se tinha comportado com uma certa dignidade.


    Ao ver a sua imagem reflectida no corredor, fez uma careta. Com os eriçados caracóis ruivos e o rosto brilhante em consequência do creme de noite, era muito mais lógico que o estranho se tivesse afastado.


    O que achava incrível era que a prima se tivesse esquecido de a avisar de que havia outra pessoa que tinha a chave do seu apartamento…


    Custava-lhe imenso acreditar que se tivesse esquecido de um homem como o que se encontrava no seu quarto, naquele preciso instante.


    Era uma da manhã, o que significava que só tinha dormido uma hora. Em que cama é que o Paul estaria a dormir, nessa noite? Na dele não era, de certeza absoluta.


    Nesse momento, a porta do quarto abriu-se. O desconhecido vestia um fato cinzento e uma camisa preta. Devia ter uns trinta anos, concluiu, evitando recordar-se do seu peito nu.


    – Parece que te devo um pedido de desculpa. Creio que deveria ter-me apercebido.


    – Na escuridão, as mulheres parecem-se umas com as outras – comentou, sarcástica.


    – Só quando têm um corpo semelhante. A Leonie e tu poderiam ser gémeas.


    Estava a gozar com ela, sem dúvida alguma.


    – A chave, por favor.


    – Sim, claro – declarou ele, colocando a chave em cima de uma mesinha. – E já que nos conhecemos, que tal uma bebida antes de nos despedirmos? – acrescentou sem o menor constrangimento.


    – Presumo que estejas acostumado a que as mulheres façam o que tu queres… mas eu quero que te vás embora. Já sabes onde fica a porta.


    – Chamo-me Zac Prescott – afirmou ele sem se mover. – E tu?


    – O meu nome não é importante. E não estou interessada em saber quem és; é-me totalmente indiferente. Vais-te embora ou tenho de chamar a polícia?


    O homem sorriu de uma forma tão sensual, que Jessica sentiu um calafrio.


    – E vais acusar-me de quê? Não te fiz nada.


    «Poderia ter feito, se eu não tivesse acordado», pensou ela. E o sentimento que a invadiu ao recordar-se disso, foi mais de decepção do que de temor.


    – E se não tivesse dado conta de que não eras quem eu julgava, ter-te-ias dado conta tu.


    – É possível. No entanto, não sei se teria tido força de vontade para parar. Quem quer que seja o homem com quem me confundiste, é um felizardo. És uma rapariga muito excitante.


    Jessica ficou vermelha como um tomate.


    – Suponho que para ti isso é muito frequente.


    – Não tenhas assim tanta certeza. Depende muito. Tu… – com um sorriso nos lábios, apontou para a porta. – Creio que tens razão. Não quero incomodar-te mais.


    Jessica afastou-se para que pudesse passar. E ficou perplexa quando ele a segurou pela cintura e lhe deu um beijo nos lábios.


    – Uma boca irresistível. Dorme bem, boneca.


    Foi-se embora antes de ela ter tido tempo de dizer fosse o que fosse. Incrédula, tapou a boca com a mão. Continuava a sentir o roçar dos lábios masculinos, o roçar da sua barba, a pressão do seu corpo. A sua partida deixara dentro dela um enorme vazio.


    «Desejo, nada mais», disse para consigo, desgostosa. A atracção física que sentia por aquele homem era inegável. Devia estar-lhe grata por não se ter aproveitado da situação. A experiência poderia ter sido incrível, mas a vergonha tê-la-ia perseguido até ao fim dos seus dias.


    Como não conseguia dormir, fez um café e foi até à varanda. O mar brilhava como prata sob o luar. O único sinal de vida era uma luz no meio do mar; um barco que se dirigia para o porto de Palma, provavelmente.


    Dentro de um mês, começaria o calor. Porém, naquele momento, o ar fresco era como um bálsamo para a sua pele. Podia ficar ali o tempo que quisesse, dissera-lhe Leonie.


    E Jessica aproveitou a oportunidade. Precisava de estar sozinha. Olhando para trás, parecia-lhe ridículo ter pensado que Paul fosse capaz de assumir um compromisso. Os homens não mudam tão facilmente.


    Contudo, isso pertencia ao passado. Quando regressasse a Inglaterra, começaria uma nova vida. Poupara dinheiro suficiente para viver até que encontrasse um emprego e um apartamento. Não tencionava abusar da generosidade de Leonie.


    Voltou para a cama e tentou dormir, mas revelou-se impossível. O aroma masculino nos lençóis recordava-lhe coisas que não queria recordar. Aquelas mãos firmes não deixaram nada por explorar… até ao momento em que deu conta de que não era Paul.


    Zac Prescott. A sua prima nunca o mencionara. No entanto, Leonie vivia a vida à sua maneira, sem dar explicações a ninguém.


    «Um exemplo que devias seguir», disse para consigo.


    Felizmente, não voltaria a ver aquele homem. A simples ideia de encarar com aqueles olhos cinzentos provocava-lhe calafrios.


    Finalmente, adormeceu e acordou às sete, com os primeiros raios de sol que entravam pela janela. Tomar o pequeno-almoço na varanda era um luxo do qual jamais se cansaria. À luz do dia, a paisagem era espectacular.


    À excepção de duas idas a Palma, utilizara pouco o carro que alugara. Porém, faltavam-lhe poucos dias para regressar a Inglaterra e apetecia-lhe passear. Além disso, não voltaria a ter férias tão cedo. Assim, saiu do apartamento às dez horas, decidida a ir a Validemosa.


    Como não era época alta, havia poucos turistas e Jessica demorou o tempo que entendeu, parando sempre que queria fotografar algo. Chegou a Validemosa à uma da tarde e resolveu almoçar por lá.


    O guia turístico da ilha, atribuía quatro estrelas ao Hotel Mirador. Obviamente, o serviço era caro, mas que diabo… Merecia algum luxo.


    Situado numa colina sobre um pomar com laranjeiras e limoeiros, com paredes brancas praticamente escondidas por buganvílias e rosas, o hotel era uma preciosidade.


    Jessica estacionou o jipe e encaminhou-se para o hotel. Atravessou o hall de mármore e dirigiu-se para uma enorme varanda, da qual se avistava quase toda a ilha.


    Das doze mesas, apenas três estavam vazias e ela escolheu uma que lhe permitia observar a paisagem. «Isto é que é vida!», pensou.


    Estava a analisar a ementa quando notou que alguém a olhava fixamente. Ao levantar a cabeça, ficou gelada. Ali estava o homem que julgava que nunca mais ia ver.


    Zac Prescott sorriu.


    – Apareces onde menos se espera.


    – Não sabia que frequentavas este lugar – replicou, irritada.


    – Imagino que, se o soubesses, não terias vindo. Contudo, já que estás aqui… posso fazer-te companhia?


    Jessica vacilou uns segundos, sem saber se devia mandá-lo dar uma volta ou se devia permitir que se sentasse, por simples cortesia.


    – Podes – acabou por dizer.


    – Estou em desvantagem. Tu sabes o meu nome e eu não sei o teu.


    – Jessica Saunders.


    – Costumam tratar-te por Jess?


    – Não, se tiveres algum amor pela tua vida.


    Uma vez mais, Zac sorriu.


    – Muito bem, nada de «Jess» – retorquiu, examinando detalhadamente o seu rosto: os olhos verdes, o nariz pequeno, os lábios carnudos. – Eu diria que és mais nova do que a Leonie. Vinte e cinco?


    – Quase – respondeu Jessica. – E tu?


    – Trinta e três. Que tipo de relação tens com a Leonie?


    – Porque é que queres saber?


    – Por simples curiosidade. No entanto, não és obrigada a responder.


    Não havia razão alguma para o manter em segredo.


    – Somos primas.


    – Trabalham no mesmo ramo?


    – Receio que não. Eu sou uma humilde secretária.


    – Secretária, talvez. Humilde… duvido muito.


    Nesse momento, o empregado chegou para tomar nota do pedido.


    – Tu primeiro.


    – Uma travessa de marisco. Ah, e uma garrafa de Perrier.


    Zac examinou a ementa, e pediu uma salada e um prato típico da casa. O seu cabelo escuro brilhava sob a luz do sol. Estava bronzeado, o que significava que devia passar a maior parte do tempo em países com climas mais quentes.


    Apesar das calças de ganga e da camisa branca, o impacto era o mesmo; a manga curta destacava os seus músculos de tal forma, que teve de desviar o olhar. Na noite anterior, aqueles braços tinham-na envolvido, aqueles dedos tinham-na acariciado… Alegrava-se de ter os óculos escuros postos. Sentir o que sentia era uma coisa, revelar-lha era outra muito diferente.


    – Passas muito tempo aqui?


    – Algum. É a primeira vez que vens a Palma?


    Jessica assentiu.


    – É muito diferente do que imaginava.


    – Julgavas que a ilha estaria repleta de turistas?


    – Mais ou menos.


    – Há muitos em Magaluf, mas este lugar é demasiado escarpado para os turistas. Preferem a praia.


    Uma vez mais, Jessica contemplou a paisagem.


    – É lindíssimo! Agora, compreendo por que razão a Leonie comprou um apartamento aqui. Ainda que ultimamente o use pouco.


    – É o preço do sucesso – comentou Zac, sorridente. – Quanto tempo planeias ficar?


    – Estou cá há uma semana. Restam-me apenas dois dias.


    – E esse tempo é suficiente para solucionares as coisas?


    – Para solucionar o quê?


    – Estás a fugir de algo. Será o homem com quem me confundiste, esta noite?


    Jessica tentou manter a compostura.


    – Creio que esse assunto não te diz respeito.


    – Tens razão. No entanto, acho que não estou enganado. Revelou-se um canalha, não foi?


    – Existe outro tipo de homem?


    Zac encolheu os ombros.


    – Não julgues a caixa toda por causa de uma maçã podre. Aconselho-te a experimentares outra.


    – Ocorre-te alguém? – perguntou a jovem.


    – Eu não te diria que não.


    A tentação era irresistível. Contudo, mesmo que não fosse amante da sua prima, ir para a cama com um homem só por desejo não era algo a que estivesse acostumada.


    – Há quanto tempo é que conheces a Leonie?


    – Conhecemo-nos há uns dois anos, embora nos vejamos pouco e quase sempre por casualidade. Ontem à noite, estava em Palma e resolvi fazer-lhe uma surpresa.


    – Lamento que tenhas tido uma desilusão.


    – Não foi uma desilusão, muito pelo contrário. Teria gostado imenso de continuar. És tão…


    – Não digas nada! Esquece!


    Zac deu uma gargalhada.


    – Vai ser difícil, mas prometo tentar.


    A chegada do empregado com os pratos interrompeu a incómoda conversa, durante uns minutos. A selecção de marisco era divina… por aquele preço, tinha mesmo de o ser.


    – Qual é o teu ramo de negócio?


    – Trabalho numa cadeia hoteleira. Estou aqui para decidir se vale a pena incluir este lugar no nosso catálogo de hotéis.


    – A decisão depende da tua opinião?


    – É uma das condições.


    Jessica olhou em volta.


    – Este lugar é muito bonito, mas acho que é demasiado caro para o turista comum.


    – Sim, de facto, é – concordou Zac, observando-a com renovado interesse. – Conheces o ramo hoteleiro?


    – Os meus pais tinham um hotel em Cotswolds.


    – Tinham?


    – Divorciaram-se há três anos.


    – E tu foste viver com a Leonie para Londres?


    – Não, só fui quando… – Jessica não concluiu a frase. – Queres fazer-me alguma proposta de trabalho?


    – É possível. Arriscando-me a ouvir de novo que não é um assunto que me diga respeito, tens algum emprego, presentemente?


    – Por que motivo é que perguntas?


    – Poderia oferecer-te um trabalho.


    – Costumas oferecer trabalhos aos desconhecidos?


    – Não.


    – Então, porquê a mim?


    – Porque és prima da Leonie e eu necessito de uma secretária, o mais depressa possível – respondeu, olhando para o relógio. – Sinto muito, mas tenho de me ir embora. Conversaremos sobre os detalhes, hoje à noite, durante o jantar.


    Levantou-se com movimentos premeditados; um metro e oitenta de homem capaz de incendiar o sangue de qualquer mulher.


    – Irei buscar-te às oito.


    E uma vez mais, afastou-se antes de Jessica ter tido tempo de responder. Ainda que também não soubesse o que dizer. Aquela oferta apanhara-a completamente de surpresa.


    E era bastante intrigante, tinha de o admitir. Por que razão é que aquele homem lhe oferecera um posto de trabalho?


    «Ouvir o que ele tem para dizer durante um jantar, não te obriga a nada», pensou. Além disso, pelo menos assim não jantaria sozinha. No entanto, uma vozinha no seu interior advertia-a de que tivesse cuidado com aquele homem, que lhe acelerava o ritmo cardíaco e que não escondia que a achava muito atraente.


    O empregado abanou a cabeça quando pediu a conta, e informou-a que o senhor Prescott já a tinha pago.


    Passou o resto da tarde a passear por Maiorca, sobretudo pelas zonas mais antigas, onde os turistas não iam.


    De regresso ao apartamento, esteve uma hora a tentar decidir se devia telefonar à prima. Finalmente, telefonou-lhe para o escritório.


    – Estava mesmo de saída. Está tudo bem?


    – Está – respondeu, Jessica. – Adoro a ilha… e conheci um amigo teu, Zac Prescott.


    Do outro lado da linha fez-se um estranho silêncio.


    – Onde é que o conheceste?


    Jessica não queria contar-lhe o que acontecera à noite, ainda que Leonie certamente iria achar bastante divertido.


    – No Hotel Mirador. Parece que trabalha para uma cadeia hoteleira que o quer comprar.


    – Que trabalha?! Querida, ele é a cadeia hoteleira personificada. Ou, pelo menos, o maior accionista. Já ouviste falar da Orbis?


    – Sim, claro. No entanto, não sabia que estavam interessados na abertura de novos mercados.


    – O Zac é o tipo de pessoa que se envolve pessoalmente nos negócios. Detesta estar no escritório. A Orbis é uma das empresas da Prescott, S.A..


    – Ofereceu-me um emprego – acabou por dizer Jessica.


    – A sério?! Como secretária?


    – Não tenho a certeza. Vou jantar com ele, esta noite.


    – Não te quero desiludir, porém, não julgues que vai oferecer-te a lua.


    – Imagino que não. Contudo, creio que não existe razão alguma para não aproveitar um bom jantar, não te parece?


    – As técnicas de sedução do Zac são infalíveis. Não percas a cabeça.


    – Não tenciono perdê-la – assegurou-lhe Jessica. – Sobretudo com um homem com o qual manténs uma aventura, há dois anos.


    – O Zac não pertence a nenhuma mulher – replicou Leonie, em tom de gozo. – É um espírito livre. Tem cuidado, é apenas um aviso. Já sofreste o suficiente com o Paul.


    Jessica desligou, pensativa. O Paul estava fora da sua vida. A oferta de Zac poderia ser um isco, mas só havia uma maneira de o descobrir.


     


     


    Chegou às oito horas em ponto, vestindo umas calças de linho bege e uma camisa castanha. Assim que o viu, Jessica pressentiu que poderia estar a envolver-se em algo de que poderia vir a arrepender-se.


    Beberam um aperitivo perto da catedral e jantaram numa esplanada maravilhosa. Os clientes eram inquestionavelmente ricos. Embora ela usasse um bonito vestido de linho, a sua roupa era demasiado simples comparada com os modelos exclusivos, desenhados por estilistas de renome, que usavam as outras mulheres.


    No entanto, se Zac pensava o mesmo, não o demonstrava. Não tentava disfarçar que a achava atraente. Estavam praticamente a terminar o jantar e não tinha mencionado o emprego, de modo que a prima devia ter razão: aquele jantar fora apenas um pretexto para a ver outra vez.


    O seu corpo dizia-lhe que ir para a cama com ele seria uma experiência inesquecível. A maioria das raparigas da sua idade encarava a liberdade sexual como algo natural. Por que motivo haveria ela de ser diferente?


    Porque não era como as outras. Se Zac planeava ir para a cama com ela, ia ter uma grande desilusão.


    – Hoje à tarde, falei com a Leonie e ela contou-me que és um dos accionistas da empresa Prescott.


    Zac sorriu.


    – E isso muda alguma coisa?


    – Quem é que afirmou que o poder é um afrodisíaco?


    – Kissinger – respondeu ele com um enorme brilho nos olhos. – Achas que tem razão?


    – Depende. Alguns homens nascem com ele.


    – Enquanto outros o conquistam à força. Ou isso é a grandeza? Estás a tentar seduzir-me, Jessica?


    – Eu?! Foste tu que me convidaste para jantar com a desculpa de uma oferta de emprego.


    – Tens razão, em parte. O que quero de ti é…


    – Seja o que for, não estou interessada – interrompeu-o ela. – Podes ficar com a Leonie.


    – A Leonie não está aqui. E também não poderia desempenhar o papel, mesmo que estivesse.


    – O papel?! – repetiu a jovem.


    – Exactamente – confirmou, sorridente. – Necessito de uma noiva.
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